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Resumo: OBJETIVOS: Analisar retrospectivamente a cobertura vacinal de HPV no Estado de Sergipe em 
comparativo com a Região Nordeste por dose, sexo e faixa etária (9 aos 13 anos) no ano de 2017. 
METODOLOGIA: Estudo ecológico cuja unidade de análise foi o Estado de Sergipe em 
comparativo com a Região Nordeste. O estudo baseou-se na cobertura vacinal de HPV por dose, 
sexo e faixa etária no ano de 2017, tendo como fonte o SIH/DATASUS. RESULTADOS: A 
cobertura vacinal no Estado de Sergipe em meninas é significativamente maior entre 9 e 10 anos, 
especialmente na primeira dose (D1). Entretanto, nos meninos, a D1 mostra-se superior a partir 
dos 11 anos. Os melhores resultados são obtidos na D1 em meninas com 9 anos (56,79%) e em 
meninos com 12 anos (53,18%). A região Nordeste apresenta melhor desempenho em D1 aos 12 
anos (49,80%),tendo um grande déficit na vacinação entre 9 e 10 anos e um notório aumento a 
partir dos 11 anos, que infelizmente só aparece em D1. Nota-se então, comportamentos distintos 
para a cobertura vacinal de meninos e meninas de 9 a 13 anos. No sexo feminino, observou-se 
uma diminuição gradativa da cobertura com o aumento da idade em D1. Em D2 o resultado é 
semelhante, porém a cobertura aumenta aos 10 anos. Já o público masculino possui uma 
cobertura ainda mais falha, apresentando valores inferiores a 1% entre as idades de 9 a 10 
anos.CONCLUSÃO: Apesar de haver campanhas que incentivam a vacinação contra o HPV, a 
cobertura ainda se encontra abaixo da meta para todas as categorias analisadas. A intensificação 
de campanhas educativas com informações sobre o câncer do colo do útero, os objetivos e os 
resultados esperados com a vacinação, orientações quanto ao rastreamento da doença, ao 
comportamento sexual e à prevenção de ISTs podem concorrer para o incremento das taxas de 
cobertura vacinal.
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